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O impacto das campanhas de literacia de identidade de género e combate à intolerância 

e ao preconceito no público. 

Resumo: A promoção da aceitação e inclusão da comunidade LGBTQIA+ depende 

fundamentalmente da promoção da igualdade e da redução da discriminação através de 

campanhas sociais. O objetivo deste estudo visa conhecer o impacto que as campanhas 

de literacia de identidade de género e combate à intolerância e preconceito têm no 

público. Compreender a repercussão destas campanhas pode contribuir para melhorar a 

comunicação entre diferentes intervenientes, colaborando para reduzir atitudes 

negativas e aumentar o apoio aos direitos e à igualdade da comunidade LGBTQIA+. 

Utilizando uma abordagem mista que integra técnicas de text mining e análise estatística 

em Partial Least Squares - Structural Equation Modeling (PLS-SEM), analisa 4.314 

comentários publicados nas plataformas de redes sociais Facebook, Instagram e YouTube, 

relativos à campanha ABCLGBTQIA+ "Aprender faz parte". Os resultados indicam que a 

desinformação exerceu um forte impacto negativo, e a intolerância e o conservadorismo 

social um impacto negativo nas atitudes em relação à comunidade LGBTQIA+. A redução 

do preconceito e o apoio social tiverem um impacto positivo nas atitudes relativamente 

à comunidade LGBTQIA+, enquanto as práticas de apoio não evidenciaram impacto 

positivo nas atitudes em relação a esta comunidade. Estas descobertas mostram a 

importância de potenciar comportamentos favoráveis em relação à comunidade 

LGBTQIA+ como o apoio social, na redução do estigma e da homofobia, a redução do 

preconceito e a luta contra a desinformação, bem como os desafios de resistência à 

mudança como o preconceito e o conservadorismo social, permitindo a formação de uma 

sociedade mais justa e inclusiva. Os resultados deste estudo contribuem para a tomada 

de decisão na criação de campanhas inclusivas que promovam a igualdade, aceitação e 

alteração de atitudes discriminatórias em relação a pessoas LGBTQIA+. 

 

Palavras-chave: LGBTQIA+, Desinformação, Preconceito, Intolerância, Apoio, 

Conservadorismo  
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The impact of gender identity literacy campaigns and the fight against intolerance and 

prejudice on the public. 

Abstract: Promoting acceptance and inclusion of the LGBTQIA+ community fundamentally 

depends on promoting equality and reducing discrimination through social campaigns. 

The objective of this study aims to understand the impact that gender identity literacy 

campaigns and the fight against intolerance and prejudice have on the population. 

Understanding the impact of these campaigns can help improve communication between 

different actors, helping to reduce negative attitudes and increase support for the rights 

and equality of the LGBTQIA+ community. Using a mixed approach that integrates text 

mining techniques and statistical analysis in Partial Least Squares - Structural Equation 

Modeling (PLS-SEM), it analyses 4,314 comments published on the social media platforms 

Facebook, Instagram and YouTube, relating to the ABCLGBTQIA+ “Learn makes a role." 

The results indicate that misinformation had a strong negative impact, and intolerance 

and social conservatism had a negative impact on attitudes towards the LGBTQIA+ 

community. Reducing prejudice and social support had a positive impact on attitudes 

towards to the LGBTQIA+ community, while support practices did not demonstrate a 

positive impact on attitudes towards this community. These conclusions show the 

importance of enhancing behaviours favourable to the LGBTQIA+ community such as 

social support, the reduction of stigma and homophobia, the reduction of prejudice and 

the fight against misinformation, as well as the challenges of resistance to change such as 

prejudice and social conservatism, allowing the formation of a fairer and more inclusive 

society. The results of this study contribute to decision-making in the creation of inclusive 

campaigns that promote equality, acceptance and change in discriminatory attitudes 

towards LGBTQIA+ people. 

 

Keywords: LGBTQIA+, Misinformation, Prejudice, Intolerance, Support, Conservatism 
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1. Introdução 

 

1.1. Importância do estudo 

As questões relacionadas com a comunidade Lésbica, Gay, Bissexual, Transgénero, Queer, 

Intersexo, Assexual e das diversas possibilidades de orientação sexual e identificação de género 

(LGBTQIA+) que existem, constituem um tópico emergente nas pesquisas da comunicação e das 

relações públicas (Zhou, 2021). A promoção de atitudes positivas em relação à comunidade 

LGBTQIA+, coaduna-se com os princípios de respeito pelos direitos humanos, que defendem a 

igualdade e a não discriminação como direitos fundamentais de todas as pessoas. 

Pelo impacto que causam, as plataformas de redes sociais mostram-se poderosas ferramentas 

para educar o público sobre uma ampla gama de tópicos de interesse social (Abbas et al., 2019; 

Al-Dmour et al., 2020). Com a possibilidade de partilhar informações, envolver o público, usar 

influenciadores e anunciar conteúdos educacionais, estas plataformas promovem 

aprendizagens e o entendimento entre os públicos (Hürriyetoğlu et al., 2021; Wang et al., 2019). 

As organizações LGBTQIA+ usam, cada vez mais, as plataformas de redes sociais para comunicar 

dentro da sua comunidade e fora dela (Ciszek, 2017). Especialmente para os jovens LGBTQIA+, 

as plataformas online são a principal fonte de informação sobre as suas identidades emergentes 

(DeHaan et al., 2013), influenciando radicalmente esta geração (Raghavendra et al., 2018). 

O objetivo principal da escolha destas ferramentas, para comunicar campanhas de interesse 

público, prende-se com a escala, amplitude e imediatismo que elas permitem (Al-Dmour et al., 

2020). Contudo, estes instrumentos apresentam desafios como a desinformação, o 

cyberbullying e o assédio online (Rieger et al., 2021). As plataformas de redes sociais permitem 

grande interação, o que resulta em vários efeitos e a produção de ódio não é exceção (Walther, 

2022), ameaçando o bem-estar psicológico e físico das suas vítimas.  

Dados do Relatório Pride (2023) revelam que, nos últimos quatro anos, o discurso online a favor 

da comunidade LGBTQIA+ diminuiu 12%, enquanto o número de mensagens anti LGBTQIA+ 

aumentou 185%, em Portugal. O relatório destaca que as principais narrativas promotoras 

incentivam a denúncia de comentários homofóbicos, promovendo a tolerância, a liberdade e o 

apoio. Por outro lado, as narrativas detratoras incluem comentários de oposição, por parte de 

utilizadores que se posicionam contra a comunidade LGBTQIA+, utilizando o conceito de 

ideologia de género. 

É também dentro destas plataformas que o movimento Woke tem ganho popularidade, 

especialmente entre os jovens (Sobande et al., 2022), que procuram combater injustiças sociais 
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(Grant, 2018). Embora inicialmente se tenha concentrado em questões raciais, este movimento 

tem influenciado a comunicação de questões LGBTQIA+ promovendo o uso de linguagem 

inclusiva e denunciando comportamentos e atitudes discriminatórios.  

O preconceito, a homofobia e as ações contra minorias são uma ampla tendência de estudo. 

Chakravarthi et al. (2022) destacaram a importância de detetar a homofobia e a transfobia nas 

redes sociais, propondo um método para promover um ambiente online mais seguro e inclusivo. 

É amiúde destacada a importância de contribuir para atitudes positivas em ambientes 

educacionais, em relação aos indivíduos LGBTQIA+, combatendo a homofobia e construindo 

uma sociedade mais acolhedora e solidária (Kroneman et al., 2022). Alichie (2022), enfatizou a 

necessidade de uma maior consciencialização e intervenção para abordar a homofobia online 

sugerindo intervenções que incluam campanhas de educação e esclarecimento, além do 

fornecimento de recursos de apoio para indivíduos LGBTQIA+ que vivenciam a homofobia 

online. 

É relevante estudar as campanhas de literacia de identidade de género e combate à intolerância 

e preconceito no seu impacto relativamente às atitudes relativas à comunidade LGBTQIA+, para 

promover a inclusão, combater o preconceito e trabalhar na direção de uma sociedade mais 

igualitária. Compreender como as mensagens são transmitidas, percebidas e interpretadas 

permite o desenvolvimento de estratégias eficazes para criar mudanças positivas nas atitudes e 

no apoio a esta comunidade. 

 

1.2. Identificação do problema 

No seu estudo acerca da violência de género e combate ao preconceito, Rosa et al. (2018), 

demostram como as campanhas públicas contra a homofobia e transfobia podem contribuir 

para mudar a perspetiva enraizada da violência de género. Existem evidências que sugerem que 

as campanhas públicas contra a homofobia podem ser eficazes na redução de atitudes negativas 

em relação aos indivíduos LGBTQIA+ e no aumento do apoio aos seus direitos (Htun & Weldon, 

2015).  

Alguns estudos denunciam a intolerância e o preconceito sobre a comunidade LGBTQIA+ 

(Alichie, 2022; Darakchi, 2019; Henderson et al., 2022), sendo importante compreender que as 

campanhas contra a homofobia são apenas uma parte de uma estratégia mais ampla para 

promover os direitos e a igualdade da comunidade LGBTQIA+, sendo que outras estratégias 

podem incluir reformas legais, mudanças políticas e ativismo de base. 
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1.3. Lacuna identificada na literatura 

Foram observados vários trabalhos sobre discriminação sexual racial (Ghabrial, 2017; Wade et 

al., 2022), sobre comportamentos de bullying e discurso de ódio online sobre as pessoas 

LGBTQIA+ (Chintalapudi et al., 2021; Walther, 2022), a utilização e deteção de linguagem abusiva 

nas plataformas de redes sociais (Song et al., 2023) e o potencial dos modelos de machine 

learning para deteção de linguagem discriminatória visando a promoção de um ambiente online 

mais inclusivo (Ashraf et al., 2022). 

Embora as campanhas de defesa da causa LGBTQIA+ sejam cada vez mais usadas para lutar 

contra intolerância e o preconceito na sociedade, não foram encontrados estudos específicos 

sobre o impacto no público das campanhas de literacia de identidade de género e combate à 

intolerância e ao preconceito continuado. Deste modo, está por compreender o impacto que 

estas campanhas têm na capacidade de alcançar mudanças nas atitudes em relação à 

comunidade LGBTQIA+. 

 

1.4. Objetivos do estudo 

Considerando a lacuna identificada na literatura, o objetivo deste estudo visa conhecer o 

impacto que as campanhas de literacia de identidade de género e combate à intolerância e 

preconceito têm no público. Para atingir este objetivo, serão recolhidos comentários das redes 

sociais Facebook, Instagram e YouTube sobre a campanha “ABCLGBTQIA+, Aprender faz parte”. 

Os dados serão analisados através de técnicas de text mining para construir uma matriz de 

frequências. A matriz de frequências servirá de input para analisar as relações entre as 

dimensões em estudo usando Partial Least Squares - Structural Equation Modeling (PLS-SEM).  

Esta pesquisa procura identificar estratégias de comunicação inclusivas que promovam a 

igualdade e aceitação das pessoas LGBTQIA+, com o objetivo de reduzir a discriminação e tornar 

futuras campanhas mais eficazes na mudança de atitudes. 

Compreender a repercussão dessas campanhas pode ajudar a melhorar a comunicação entre 

diferentes intervenientes, incluindo organizações, governo e o público. Ao partilhar dados e 

perceções sobre o impacto das campanhas de alfabetização de género e esforços anti 

preconceito, as várias entidades podem cooperar de forma a promover mudanças sociais e 

apoiar comunidades marginalizadas, como a comunidade LGBTQIA+, que é frequentemente 

afetada por discriminação e preconceito.  
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2. Revisão da literatura 

 

A facilidade em comunicar nas plataformas de redes sociais, possibilitou a partilha de uma 

diversidade de informações e ideias. No entanto, é importante ressaltar que a linguagem 

utilizada pode ser ofensiva (Chakravarthi et al., 2022), contendo expressões desagradáveis como 

racismo, sexismo, homofobia, transfobia (Sufi, 2022) ou depreciar um grupo específico de 

indivíduos ou organizações (Zampieri et al., 2020). Ainda assim, Lissitsa e Kushnirovich (2021), 

postulam que a exposição aos media promove atitudes mais positivas o que, por sua vez, 

estimula a formação de futuros contatos externos, superando a exclusão social. As plataformas 

de redes sociais tornaram-se um poderoso mecanismo de socialização positiva expondo as 

gerações mais jovens a um discurso tolerante sobre os direitos das pessoas LGBTQIA+ (Lissitsa 

& Kushnirovich, 2021) considerada, até ao início dos anos 1980, uma minoria invisível (Ayoub & 

Garretson, 2017). 

As plataformas de redes sociais permitem a participação ativa das pessoas na produção de 

conteúdos e na disseminação da informação, tendo alterado significativamente a velocidade 

como comunicamos (Tombleson & Wolf, 2017). Esta questão é relevante já que muitas 

campanhas de comunicação visam construir movimentos de apoio global (Collister, 2015). A 

natureza viral de algumas dessas campanhas, para apoiar os direitos LGBTQIA+, permitem que 

a mensagem se dissemine muito além do seu país de origem, destacando a sua capacidade de 

influenciar campanhas de caráter social noutros países (Tombleson & Wolf, 2017). 

 

 

2.1. O impacto das práticas de apoio nas atitudes em relação à comunidade LGBTQIA+. 

A compreensão das atitudes sociais em relação à comunidade LGBTQIA+ é de suma importância, 

pois proporciona uma visão essencial sobre como esta comunidade é percebida e tratada (Yeo 

et al., 2023). Ao compreender as atitudes sociais, podemos identificar lacunas e desafios 

persistentes que precisam ser abordados (Manalastas et al., 2017). Este entendimento permite 

desenvolver estratégias mais eficazes para promover a educação, a consciencialização e a 

mudança de mentalidade. É fundamental desafiar estereótipos negativos e normas sociais 

opressivas, trabalhando em direção a uma cultura de respeito, inclusão e igualdade para todas 

as pessoas (Bain & Podmore, 2021), independentemente de sua orientação sexual ou identidade 

de género. Embora tenham vindo a ser desenvolvidas políticas públicas para melhorar os 

direitos das pessoas LGBTQIA+, a persistência de atitudes e ações negativas em relação a esta 
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comunidade destaca a importância de um trabalho contínuo para combater a discriminação e 

promover a inclusão (Dotti Sani & Quaranta, 2022; Wang et al., 2020).  

Globalmente assistimos a uma mudança positiva nas práticas de apoio em relação à comunidade 

LGBTQIA+, com a introdução de leis sobre o casamento para casais do mesmo sexo (Dotti Sani 

& Quaranta, 2022) e na promoção da inclusão, garantindo que as experiências de todos os 

indivíduos dentro desta comunidade sejam representadas e reconhecidas (Bain & Podmore, 

2021). Quando as perceções das práticas de apoio às pessoas LGBTQIA+ são avaliadas, os 

resultados indicam que essas práticas estão correlacionadas de forma positiva com elementos 

essenciais para o bem-estar psicológico (Fletcher & Everly, 2021) e têm sido adotadas de forma 

crescente pelos empregadores. A satisfação com a vida é considerada um indicador específico 

de bem-estar e demonstrou estar associada a muitos resultados positivos em contexto 

organizacional (Sutton, 2020). 

A investigação sobre as práticas de apoio em relação a lésbicas, gays, bissexuais e transgénero 

está a emergir em várias regiões do mundo, existindo ainda uma considerável variabilidade na 

aceitação desta comunidade (Yeo et al., 2023). Os temas mais abordados incluem aceitação, 

discriminação e bullying (Henderson et al., 2022; Sidiropoulou et al., 2019), direitos, igualdade 

e saúde mental (Rimmer et al., 2022; Rueger et al., 2016), bem-estar dos funcionários LGBTQIA+ 

(Fletcher & Everly, 2021) e políticas públicas relacionadas com a comunidade LGBTQIA+ 

(Redman, 2018; Webster et al., 2018). Percebeu-se, também, que as perceções das práticas de 

apoio LGBTQIA+ podem estimular um processo de alinhamento da autenticidade, 

proporcionando uma maior sensação de bem-estar (Schmader & Sedikides, 2018; van den Bosch 

et al., 2019). 

A mudança de atitudes é um processo que leva tempo, as práticas de apoio LGBTQIA+ podem 

criar uma base para essa mudança, mas as atitudes não se transformam instantaneamente. De 

acordo com Yeo et al. (2023) existe, no mundo, uma considerável diversidade na recetividade à 

comunidade LGBTQIA+ e as atitudes têm evoluído positivamente em direção aos direitos dos 

indivíduos LGBTQIA+, com uma notável demonstração de apoio à comunidade. As atitudes das 

pessoas são muitas vezes complexas e multifacetadas, mesmo quando alguém reconhece a 

importância das práticas de apoio LGBTQIA+, outras crenças ou experiências podem influenciar 

as suas atitudes de maneira diferente (Fletcher & Everly, 2021). 

Deste modo, formula-se a seguinte hipótese: 

H1: As práticas de apoio LGBTQIA+ influenciam positivamente as atitudes em relação à 

comunidade LGBTQIA+. 
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2.2. O impacto da desinformação nas atitudes em relação à comunidade LGBTQIA+. 

A desinformação é frequentemente utilizada como uma ferramenta para influenciar a opinião 

pública em relação aos direitos LGBTQIA+. O discurso em relação a esta comunidade apresenta, 

muitas vezes, um viés negativo, procurando difamar, humilhar, assustar, ameaçar e intimidar 

(Strand & Svensson, 2022). As campanhas de desinformação utilizam estratégias semelhantes 

às de marketing, apelando às emoções e incentivando a partilha de mensagens de forma a 

aumentar sua disseminação e, em alguns casos, promovendo algum sentimento de comunidade 

(Austin et al., 2023). Strand e Svensson (2022), na sua investigação, abordaram a criação de 

narrativas de desinformação em relação aos direitos LGBTQIA+, onde foi examinada a forma 

como estas distorcem a perceção pública e política sobre os direitos desta comunidade e como 

influenciam o debate em torno desta questão na Europa. 

Desinformação é geralmente definida como qualquer “informação falsa, imprecisa ou enganosa 

projetada, apresentada e promovida intencionalmente para causar dano público ou para fins 

lucrativos” (Comissão Europeia, 2018). A desinformação tem contribuído para a disseminação 

da incerteza, do medo e do racismo, entre outras consequências negativas, e tem-se observado 

uma relação entre conteúdos divulgados nas redes sociais e o aumento de crimes de ódio 

direcionados a minorias étnicas (Kapantai et al., 2021). 

Na literatura, existe uma larga variedade de termo e conceitos que são usados para referir 

informações falsas ou semiverdadeiras, como notícias (Lazer et al., 2018; Zhou & Zafarani, 2021) 

desinformação, (Amazeen & Bucy, 2019; HLEG, 2018), desinformação digital (Amazeen & Bucy, 

2019) ou rumores (Shao et al., 2018). Meel e Vishwakarma (2020), identificaram uma lista de 

termos, usados de forma intercambiável, descrevendo tipos específicos de desinformação, 

enquanto outros (Amazeen & Bucy, 2019; Dupuis & Williams, 2019), consideram a 

desinformação como um termo genérico nos seus estudos. 

Numa era de sobrecarga de informação (Marques & Batista, 2017), as plataformas online estão 

a ser usadas para conduzir campanhas direcionadas com informações falsas (Zannettou et al., 

2019), as consequências dessa desinformação podem ter graves repercussões em áreas como a 

política ou os direitos humanos (Kapantai et al., 2021). Uma forma de combater as crenças na 

desinformação é aumentar a consciencialização das pessoas de que as fontes de informação 

podem não ser confiáveis (Starbird et al., 2019), bem como melhorar a capacidade de 

pensamento crítico, permitindo avaliar a veracidade das afirmações contidas nas mensagens a 

que estão expostas (Sagarin et al., 2002). 
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A disseminação deliberada de desinformação sobre questões LGBTQIA+ polariza a sociedade, 

criando divisões e dificultando a construção de pontes de diálogo e compreensão entre 

diferentes grupos, considerando-se uma ferramenta essencial e comumente usada para 

influenciar negativamente a opinião pública sobre os direitos das pessoas LGBTQIA+ (Strand & 

Svensson, 2022). A desinformação, quer por meio da produção de informações falsas quer pela 

distorção de informações verdadeiras (Aïmeur et al., 2023), quando amplamente disseminada 

nas plataformas online, pode ser devastadora (Kapantai et al., 2021) tornando mais difícil o 

acesso do público a informação correta e fidedigna. As mensagens que contém desinformação 

apelam regularmente às emoções, o que incentiva a partilha e, consequentemente, a expansão 

de seu alcance (Austin et al., 2023), levando a que as atitudes negativas em relação à 

comunidade LGBTQIA+ se multipliquem, tendo um significativo impacto na saúde mental das 

pessoas desta comunidade. 

Deste modo, formula-se a seguinte hipótese: 

H2: A desinformação afeta negativamente as atitudes em relação à comunidade LGBTQIA+. 

 

 

2.3. O impacto do preconceito nas atitudes em relação à comunidade LGBTQIA+. 

O preconceito e a discriminação contra a comunidade LGBTQIA+ estão presentes em todo o 

mundo (Chen & Zhang, 2022). As relações intergrupais fragmentadas e atitudes preconceituosas 

baseadas em diferenças étnicas, religiosas, de sexualidade e identidade de género são uma 

característica comum da vida social em muitos países (Edelman et al., 2017). Com o crescimento 

de conteúdos gerado por utilizadores nas redes sociais, tem-se observado um aumento 

constante na quantidade de linguagem abusiva, que reforça o preconceito contra um indivíduo 

ou um grupo (Song et al., 2023). As práticas discriminatórias criam medo e são prejudiciais ao 

bem-estar psicológico e social e à saúde mental dos indivíduos LGBTQIA+ (Hall, 2018). Da mesma 

forma, nos adolescentes LGBTQIA+, persistem situações de preconceito e violência que 

promovem sentimentos negativos que se repercutem na sua saúde mental fomentando, por 

exemplo, o abandono escolar (Silva et al., 2021). 

O preconceito relacionado com a orientação sexual e de identidade de género refere-se a 

atitudes negativas em relação a certos comportamentos, indivíduos ou grupos, que são 

fundamentadas na orientação sexual percebida, identidade de género, papel ou expressão 

(Cramwinckel et al., 2021). 
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A redução do preconceito é uma importante área de investigação (Paluck et al., 2021), sendo 

que é mais frequente na área do racismo e menos frequente na área da orientação sexual e 

diversidade de género (Cramwinckel et al., 2021). As "intervenções de contacto" são 

frequentemente utilizadas para reduzir o preconceito sexual e de género, sendo habitualmente 

implementadas em ambientes escolares ou universitários (Kroneman et al., 2019). Essas 

intervenções envolvem o contacto entre os participantes e membros de grupos minoritários 

sexuais e de género, permitindo o fornecimento de informações e a discussão de temas 

relacionados com orientação sexual e identidade de género (Cramwinckel et al., 2021), 

aprendizagem sobre o outro e empatia (Pettigrew & Tropp, 2006) e a redução do preconceito 

(Faulkner, 2018). O contacto entre grupos está relacionado com níveis reduzidos de preconceito 

sexual e com uma maior intenção para participar em ações destinadas a beneficiar a 

comunidade LGBTQIA+ (Byrd & Zhang, 2020; Reimer et al., 2017). Da mesma forma, Hsieh et al. 

(2022), mostram que a promoção do contacto direto e positivo entre vários grupos reduz o 

preconceito, a educação sobre diversidade e a conscientização sobre os estereótipos. Estes 

resultados têm implicações importantes para o desenvolvimento de intervenções práticas e 

políticas públicas permitindo a redução do preconceito na sociedade. 

O estudo de Song et al. (2023), destaca a presença de viés em modelos de linguagem, que podem 

estar associados a preconceitos e discriminação, levando a decisões tendenciosas na deteção de 

linguagem abusiva online. As redes sociais podem ser espaços onde a homofobia é amplificada, 

sendo frequentemente usados comentários insultuosos que expressam preconceito e 

hostilidade em relação à comunidade LGBTQIA+, como é relatado no estudo de Alichie (2022). 

Este mesmo estudo observa que a exposição ao preconceito e à discriminação está associada a 

uma maior vulnerabilidade à depressão, destacando a importância de combater o preconceito 

e promover ambientes inclusivos (Hall, 2018). 

O preconceito em relação à orientação sexual e identidade de género é caracterizado por 

atitudes negativas em relação a determinados comportamentos, indivíduos ou grupos, com 

base na sua orientação sexual ou identidade de género (Cramwinckel et al., 2021). Uma 

característica contemporânea é denominada homonegatividade moderna, no contexto 

LGBTQIA+, que é a negação de que o preconceito ainda ocorra, por se acreditar que já existe 

muita atenção para o assunto nas redes socias (Cramwinckel et al., 2021; Fry et al., 2020), o que 

acarreta um impacto negativo para a comunidade. 

Deste modo, formula-se a seguinte hipótese: 
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H3: A redução do preconceito influencia positivamente as atitudes em relação à comunidade 

LGBTQIA+. 

 

 

2.4. O impacto da intolerância nas atitudes em relação à comunidade LGBTQIA+. 

A intolerância em relação à identidade de género ou orientação sexual, fundamentada na 

heteronormatividade, não é uma questão recente (Noga-Styron et al., 2012) e constitui uma 

violação aos direitos humanos (Silva et al., 2021), constituindo um problema de saúde mental 

para a comunidade LGBTQIA+. É reconhecida a necessidade de combater a intolerância e criar 

ambientes mais inclusivos e seguros fomentando o bem-estar da comunidade LGBTQIA+ (Dean, 

2016; Quezada et al., 2022). Esta questão constitui uma violação os direitos humanos e é 

considerada um determinante social relevante na saúde mental da comunidade LGBTQIA+  (Silva 

et al., 2021). 

No seu estudo, Sumerau et al. (2018), evocam que a intolerância, em relação à diversidade 

sexual e de género, pode ser mais complexa do que parece à primeira vista, envolvendo uma 

aceitação condicional que pode ser motivada por fatores sociais, pessoais e emocionais. A 

expressão de uma atitude de tolerância pode ser volátil e transformar-se em intolerância, em 

situações concretas de diversidade sexual (Santos et al., 2018). Isto demonstra a importância de 

compreender profundamente as atitudes em relação à comunidade LGBTQIA+ e as nuances da 

intolerância, que podem estar presentes mesmo em indivíduos que parecem expressar o seu 

apoio a esta comunidade. Promover uma verdadeira mudança cultural e educacional de 

combate à intolerância em relação à diversidade sexual e de género, compreende a 

implementação de políticas educacionais mais inclusivas, a promoção de debates abertos e 

questionar as normas tradicionais de género e sexualidade (Silva et al., 2021). Também a 

exposição, nos media, a estereótipos negativos pode levar a uma maior intolerância em relação 

às pessoas LGBTQIA+ (Lissitsa & Kushnirovich, 2020). 

Oswin (2015), examinou a relação entre sexualidade e espaço urbano, com foco na experiência 

de indivíduos LGBTQIA+ em diferentes cidades do mundo. O estudo explora como as cidades 

oferecem espaços de acolhimento, como bairros LGBTQIA+ ou locais de encontro, que 

proporcionam uma sensação de comunidade e aceitação. Também os campus universitários 

podem ser considerados espaços seguros para estudantes LGBTQIA+ (Allen et al., 2020), ainda 

que persistam formas de intolerância, destacando-se a importância de uma mudança 

educacional e cultural para promoção de atitudes mais inclusivas em relação à diversidade 

sexual (Santos et al., 2018). Várias pesquisas exploram como a educação superior pode 
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contribuir para a redução da intolerância em relação às pessoas LGBTQIA+ (Budge, 2023). 

Através de práticas educacionais inclusivas e discussões abertas sobre diversidade, os 

professores têm a capacidade de moldar as atitudes dos alunos e promover a tolerância e o 

respeito pelos outros (Bergamaschi et al., 2022). 

A promoção de uma cultura que valorize a diversidade e o respeito pelos direitos de todas as 

pessoas pode desempenhar um papel crucial na redução da intolerância (Oyamot et al., 2017; 

Santos et al., 2018), sendo também necessária a remoção eficaz de conteúdos com carácter 

intolerante nos meios online (Vehovar & Jontes, 2021) assim como a representação precisa e 

positiva das pessoas LGBTQIA+ nas redes sociais (Lissitsa & Kushnirovich, 2020), eliminado 

estereótipos. 

Deste modo, formula-se a seguinte hipótese: 

H4: A intolerância influencia negativamente as atitudes em relação à comunidade LGBTQIA+. 

 

 

2.5. O impacto do apoio social nas atitudes em relação à comunidade LGBTQIA+. 

A conexão com a comunidade, como um indicador de apoio social, desempenha um papel 

mediador na relação entre violência homofóbica e transsexual e a saúde mental (Lozano-

Verduzco et al., 2017), isso significa que o apoio social tem a capacidade de atenuar os efeitos 

negativos da saúde mental, destacando a sua importância como um fator protetor para o bem-

estar psicológico (Lozano-Verduzco et al., 2023). O apoio social e as relações socias satisfatórias 

estão relacionados com o aumento do bem-estar e a diminuição da solidão. 

O apoio social abrange diferentes formas de suporte, que podem incluir o apoio tangível e o 

apoio emocional, estas categorias de comportamentos de apoio são parte integrante de uma 

construção mais ampla do apoio social (Rueger et al., 2016). No caso da comunidade LGBTQIA+, 

o apoio emocional pode significar expressar afeto ou disponibilidade para conversar sobre a 

orientação sexual ou de identidade de género (Hale et al., 2021).  

Muitos projetos de intervenção social visam reduzir a solidão e podem utilizar diversas 

estratégias, seguindo as indicações da meta-análise de Masi et al. (2011). Essas estratégias 

incluem a melhoria das competências sociais, o aumento do apoio social, a criação de 

oportunidades de contacto social e a redução das distorções cognitivas. Como evidenciado 

noutras pesquisas (Ribeiro-Gonçalves et al., 2022; Von Humboldt & Leal, 2015) o apoio social e 

as relações sociais positivas são fatores-chave para o aumento do bem-estar, redução da solidão 

e o ajustamento no processo de envelhecimento dos indivíduos LGBTQIA+. 
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O apoio social desempenha um papel significativo na saúde mental das minorias sexuais e de 

género, e está associado à redução da depressão, especialmente em relatos de homofobia 

interiorizada. 

Deste modo, formula-se a seguinte hipótese: 

H5: O apoio social influencia positivamente as atitudes em relação à comunidade LGBTQIA+. 

 

 

2.6. O impacto do conservadorismo social nas atitudes em relação à comunidade 

LGBTQIA+. 

O conservadorismo social está associado a princípios morais que são incompatíveis com o 

conceito dos direitos das pessoas LGBTQIA+ (Kivikangas et al., 2021). Indicadores utilizados 

frequentemente para medir o conservadorismo incluem o autoritarismo (Whitley & Lee, 2000) 

e a religiosidade (Stankov, 2018), reflexo da vontade de preservar estruturas tradicionais. 

Portanto, indivíduos com maior tendência ao autoritarismo e maior religiosidade tendem a 

apresentar atitudes mais negativas em relação à comunidade LGBTQIA+ (Scandurra et al., 2017). 

Num conceito mais amplo, o conservadorismo social define-se como um conjunto de crenças 

que envolvem a manutenção de estruturas e padrões tradicionais de comportamento e a 

resistência a aceitar ou apoiar novas identidades de género ou conceções que desafiam as 

normas estabelecidas (Choe et al., 2019; Rye et al., 2019). 

Choe et al. (2019), examinam, na sua investigação, que o conservadorismo social e outros 

fatores como a religiosidade também podem influenciar as atitudes em relação à comunidade 

LGBTQIA+. Este estudo defende que o conservadorismo social está associado a atitudes 

desfavoráveis em relação a esta comunidade, enquanto a orientação religiosa pode ter efeitos 

mistos, dependendo das crenças e doutrinas religiosas específicas. Por sua vez, pesquisas 

anteriores (Hall et al., 2010), mostram que a religiosidade e o conservadorismo social se 

relacionam com o preconceito contra pessoas LGBTQIA+. Górska e Tausch (2022), afirmam que 

indivíduos com menor de contacto com minorias sexuais e maior nível de conservadorismo 

social, são mais propensos a ter atitudes negativas em relação à comunidade LGBTQIA+, 

demostrando predisposição para se envolverem em ações coletivas prejudiciais a este grupo 

minoritário. Estes resultados sugerem que tanto as características pessoais, como as interações 

sociais e o conservadorismo social, desempenham um papel importante na formação de 

atitudes em relação à comunidade LGBTQIA+. 
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O conservadorismo, frequentemente caracterizado por autoritarismo, fundamentalismo 

religioso, adesão a papéis de género tradicionais e atitudes negativas em relação a comunidade 

LGBTQIA+ está associado, também, à transfobia (Rye et al., 2019). 

Deste modo, formula-se a seguinte hipótese: 

H6: O conservadorismo social influencia negativamente as atitudes em relação à comunidade 

LGBTQIA+. 

 

 

O modelo conceptual aqui proposto (Figura 1) baseou-se numa revisão abrangente da literatura, 

permitindo identificar construtos cruciais para a análise do impacto nas atitudes em relação à 

comunidade LGBTQIA+. 

 

 
Figura 1 – Modelo conceptual 
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3. Metodologia 

 

Este estudo procura compreender o impacto da campanha "ABCLGBTQIA+, Aprender faz parte" 

no público, através das reações à campanha. 

Seguindo a abordagem de Ramos et al. (2022), a metodologia adotada contempla um método 

de abordagem misto, combinando técnicas de text mining com análise estatística em PLS-SEM 

para analisar os comentários realizados pelos utilizadores das redes sociais em estudo às 

campanhas de literacia de igualdade de género e combate à intolerância e preconceito. 

Comparando com um questionário tradicional, esta forma de recolha de dados permitiu captar 

o espírito das perceções dos utilizadores das redes sociais, expresso por opiniões livres (Furtado 

et al., 2022; Ramos et al., 2022; Moro & Rita, 2018). 

 

3.1. Amostra e recolha de dados 

A amostra deste estudo é composta pelos comentários publicados por utilizadores nas redes 

sociais Facebook, Instagram e YouTube à campanha “ABCLGBTQIA+, Aprender faz parte”, uma 

colaboração da Fox Life com a Associação ILGA Portugal. A campanha teve início a 9 de junho 

(mês do orgulho) de 2022 e teve como objetivo divulgar o significado de vários termos 

relacionados com a comunidade LGBTQIA+, “uma homenagem e um compromisso com a 

promoção da literacia de identidade de género e combate à intolerância e ao preconceito.” 

(Foxnewsroom.lift.com.pt, 2022). 

O Facebook, o Instagram e o YouTube são plataformas de redes sociais amplamente utilizadas 

em todo o mundo, que oferecem aos utilizadores a oportunidade de partilhar conteúdos, o que 

as torna relevantes para esta investigação (Keng & Cheng, 2023). No contexto deste estudo, 

estas plataformas são importantes porque permitem uma análise das narrativas e discursos 

relacionados aos direitos LGBTQIA+, além de que os seus conteúdos podem tanto promover a 

tolerância e o apoio à comunidade LGBTQIA+, quanto reforçar os estereótipos, os preconceitos 

e a discriminação (Chakravarthi et al., 2022).  

Para a realização deste estudo foram recolhidos um total de 4.314 comentários de utilizadores 

das redes sociais mencionadas acima, entre os dias 9 e 20 de fevereiro de 2023, realizados em 

60 publicações selecionadas, relativas à campanha “ABCLGBTQIA+ Aprender faz parte”, 

conforme apresentado na Tabela 1. A recolha dos comentários foi executada com recurso a um 

web scrapper, uma ferramenta que tem como objetivo recolher dados de páginas web 

especificas (Hamada & Naizabayeva, 2020). O web scraper foi desenvolvido no software R, com 
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recurso ao package “Rvest”. Os comentários extraídos foram exportados para um ficheiro CSV 

(Rita et al., 2022). 

 

Tabela 1 – Número de publicações e comentários, publicados nas redes sociais. 

Rede Social Número de publicações Número de comentários 

Facebook 24 3.298 

Instagram 24 944 

YouTube 12 72 

Total 60 4.314 

 

 

3.2. Preparação de dados 

Seguindo a abordagem de Ramos et al. (2022), após a recolha dos comentários publicados nas 

redes sociais sobre a campanha, os comentários foram submetidos a um processo para construir 

uma matriz de frequência de termos que será utilizada como input para análise no PLS-SEM. 

Numa fase inicial, todos os comentários foram traduzidos para inglês com recurso à API 

“RYandexTranslate” (Piccinelli et al., 2021). Através do package “tm” do software R, o dataset 

foi limpo através da eliminação de stop words (palavras sem valor semântico, como “e”, “ou”, 

“para”), advérbio e artigos, conversão de todas as palavras para minúsculas e a aplicação da 

técnica de stemming (palavras com o mesmo significado foram fundidas num termo comum, 

por exemplo: “block” ou “blocker” = “blocked”). O pacote “tm” em R foi utilizado para conduzir 

este processo. Cada termo foi contado e agrupado em cada um dos constructos teóricos do 

modelo (por exemplo, “insult”, “stigma” = “prejudice”), criando um dicionário. Esta abordagem 

tem sido amplamente utilizada em vários estudos (Lemos et al., 2022; Piccinelli et al., 2021; 

Ramos et al., 2019). 

De modo a eliminar a subjetividade associada à construção do dicionário, um painel de quatro 

especialistas independentes em marketing e questões LGBTQIA+ foram convidados para validar 

o dicionário. Os especialistas tiveram a liberdade para adicionar, eliminar ou realocar os termos 

para outros constructos teóricos, num processo de discussão e construção, sendo o dicionário 

final apresentado na Tabela 2. 
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Tabela 2 – Dicionário das variáveis do modelo conceptual 

Construto Item Termos Associados 

Práticas de apoio LGBTQIA+ Justiça Legal, defense, law. 

Orgulho June, conquest, flag. 

Responsabilidade Urgent, seriously. 

Desinformação Discriminação Victim, racism, misogynist. 

Medo Danger, fear, insecure. 

Ódio Crime, trash, pedophilia. 

Ceticismo Joke, propaganda, nonsense. 

Redução do Preconceito Preconceito Sexism, trash, prohibited. 

Insulto Bastard, stupid, idiot. 

Estigma Boycott, false, wrong. 

Intolerância Tolerância Understanding, choice, dignity. 

Intolerância Fundamentalist, inappropriate, silent. 

Apoio Social Afinidade Agree, belonging, recognition. 

Confiança Authentic, credibility, pure. 

Simpatia Kiss, hug, smile. 

Respeito Humility, dedication, mutual. 

Gratidão Thank, give, generous. 

Admiração Special, courageous, brave. 

Inclusão Community, association, member. 

Interação Social Person, brother, daughter. 

Satisfação Happy, luck, pleasure. 

Representatividade Queer, políamor, intersex. 

Conservadorismo Social Hipocrisia Comedian, laugh, fake. 

Religião Moral, devout, priest. 

Desconforto Problem, upset, scare. 

Atitudes em relação à 
comunidade LGBTQIA+ 

Intenções Futuras Commitment, accept, help. 

Esperança Wake up, belief, achieve. 

 

A partir do cruzamento da informação dos comentários dos utilizadores com o dicionário, 

construiu-se uma matriz de frequências de palavras conectadas a cada constructo, criando 

variáveis contínuas para os comentários de cada utilizador. Cada linha da matriz obtida 
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corresponde a um comentário de um utilizador das redes sociais, e as colunas refletem os itens 

associados ao constructo. Na matriz de frequência de palavras, cada célula mostra o número de 

vezes que o item foi referido em cada comentário. A matriz de frequência de palavras constitui 

o input para o PLS-SEM para avaliar as relações entre os constructos teóricos. A metodologia de 

estudo está esquematizada na Figura 2. 

 

 
 

Figura 2 – Esquema da abordagem realizada 

 

 

3.3. Análise de dados 

Os dados foram analisados utilizando o software PLS-SEM. O PLS-SEM é um software de análise 

estatística que estima a relação causal entre variáveis, definida por um modelo teórico (Hair, 

Risher, et al., 2019a). Esta análise permite estudar relações complexas entre variáveis através 

relações lineares. É um software adequado para dados secundários, preferencialmente dados 

métricos ou quase-métricos, permitindo o uso de itens únicos e medidas formativas (Hair, 

Risher, et al., 2019b; Richter et al., 2020). Todos os itens foram medidos através de medidas 

formativas, uma vez que os itens associados a cada variável provocam a sua formação, 

convergindo num construto. Assim, cada item reúne os aspetos específicos do domínio do 

construto, determinando o seu significado (Hair et al., 2020). 

O modelo foi avaliado conforme procedimentos recomendados por Hair et al. (2020). Assim, 

avaliou-se o modelo de medida, que analisou a validade convergente para verificar a alta 

correlação da medida formativa com a medida reflexiva do mesmo construto para cada variável. 

Valores de coeficientes de caminho maiores que 0,80 deverão ser verificados. Em seguida foi 

avaliada a multicolinearidade (VIF < 3,0). Para avaliar a significância, a carga e o peso dos itens 

na construção da variável, foi aplicado o Bootstrapping para 5.000 subamostras. 

Um nível de significância de 5% foi definido como crítico para os valores t dos coeficientes de 

caminho (t > 1,96). A multicolinearidade interna e os efeitos diretos do modelo foram avaliados 

por meio de uma análise de regressão, avaliando-se o tamanho e a significância dos coeficientes 



Escola Superior de Educação | Escola Superior de Tecnologia e Gestão | Politécnico de Coimbra 

20 
 

de caminho entre as variáveis. Por fim, a capacidade preditiva foi avaliada com base nos valores 

de R2 e Q2. Os valores de Q2 foram obtidos no teste Blindfolding para um valor D igual a 10. Os 

resultados serviram de base para a discussão e conclusões do trabalho de pesquisa. 
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4. Resultados e discussão 

 

4.1. Avaliação do Modelo de Medição 

O modelo de medição tem a finalidade de verificar se os itens de cada constructo medem com 

precisão o seu respetivo conceito. O modelo de medição mostrou que as medidas formativas 

dos constructos estavam altamente correlacionadas com as suas medidas reflexivas, 

demonstrando que não existiram problemas de redundância conferindo uma boa confiabilidade 

dos indicadores. Os coeficientes de caminho (β) foram superiores a 0.80 para todos os 

constructos. Para todos os indicadores os valores externos de VIF foram inferiores a 3.0, 

demonstrando a ausência de multicolinearidade (Hair et al., 2020). 

Para a identificação dos itens relevantes para a construção da variável, estes devem satisfazer 

um peso exterior significante e uma carga externa superior a 0,5. Quando o peso não é 

significante, mas a sua carga é superior a 0,5 deve-se manter o indicador pois o mesmo é 

absolutamente importante. Quando o peso e a carga não são significantes nem acima de 0,5 

(Hair, Risher, et al., 2019b) o item deve ser retirado do estudo (Hair, Risher, et al., 2019b). 

 

Os resultados do item “Orgulho” (significância peso exterior = 0,097; carga = 0,465) e os 

resultados do item “Responsabilidade” (significância peso exterior =0,536; carga = 0,188) 

indicam que os mesmos deveriam ser retirados do estudo (Tabelas 3 e 4). Conclusão, estes itens 

não são relevantes para a construção/explicação da variável “Práticas de apoio LGBTQIA+”. 

Os resultados do item “Intolerância” (significância peso exterior =0,267; carga = -0,066), indicam 

que o mesmo deveria ser retirado do estudo (Tabelas 3 e 4). Conclusão, este item não é 

relevante para a construção/explicação da variável “Intolerância”. 

Os resultados do item “Confiança” (significância peso exterior =0,163; carga = 0,208), do item 

“Simpatia” (significância peso exterior =0,056; carga = 0,230) e do item “Admiração” 

(significância peso exterior = 0,124 e carga = 0,176), indicam que os mesmos deveriam ser 

retirados do estudo (Tabelas 3 e 4). Conclusão, estes itens não são relevantes para a 

construção/explicação da variável “Apoio Social” e foram eliminados do estudo. 

Os resultados do item “Hipocrisia” (significância peso exterior =0,815; carga = 0,051), indicam 

que o mesmo deveria ser retirado do estudo (Tabelas 3 e 4). Conclusão, este item não é 

relevante para a construção/explicação da variável “Conservadorismo Social. 
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Tabela 3 – Significância do peso exterior. 

  Amostra 
original 

Valores 
 de t 

Valores 
de p 

Práticas de apoio 
LGBTQIA+ 

Justiça 0.869 3.735 0.000 

Orgulho 0.451 1.660 0.097 

Responsabilidade 0.186 0.619 0.536 

Desinformação Discriminação 0.304 3.453 0.001 

Medo 0.336 2.764 0.006 

Ódio 0.629 6.425 0.000 

Ceticismo 0.498 5.231 0.000 

Redução do 
Preconceito 

Preconceito 0.368 2.325 0.020 

Insulto 0.342 2.654 0.008 

Estigma 0.838 9.133 0.000 

Intolerância Tolerância 0.998 125.425 0.000 

Intolerância -0.101 1.111 0.267 

Apoio Social Afinidade 0.253 2.190 0.029 

Confiança 0.142 1.395 0.163 

Simpatia 0.201 1.910 0.056 

Respeito 0.269 2.613 0.009 

Gratidão 0.287 3.143 0.002 

Admiração 0.147 1.539 0.124 

Inclusão 0.159 2.014 0.044 

Interação Social 0.557 7.004 0.000 

Satisfação 0.255 2.929 0.003 

Representatividade 0.194 2.441 0.015 

Conservadorismo 
Social 

Hipocrisia 0.046 0.234 0.815 

Religião 0.624 3.918 0.000 

Desconforto 0.771 6.446 0.000 

Atitudes em relação à 
comunidade LGBTQIA+ 

Intenções Futuras 0.926 16.184 0.000 

Esperança 0.338 2.602 0.009 
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Tabela 4 – Cargas externas 

  Carga  
Externa 

Valores 
 de t 

Valores 
de p 

Práticas de apoio 
LGBTQIA+ 

Justiça 0.869 3.766 0.000 

Orgulho 0.465 1.697 0.090 

Responsabilidade 0.188 0.631 0.528 

Desinformação Discriminação 0.393 4.548 0.000 

Medo 0.403 3.173 0.002 

Ódio 0.719 7.869 0.000 

Ceticismo 0.588 6.323 0.000 

Redução do 
Preconceito 

Preconceito 0.392 2.521 0.012 

Insulto 0.381 2.911 0.004 

Estigma 0.866 10.143 0.000 

Intolerância Tolerância 0.995 99.655 0.000 

Intolerância -0.066 0.725 0.468 

Apoio Social Afinidade 0.368 3.185 0.001 

Confiança 0.208 1.886 0.060 

Simpatia 0.230 2.118 0,034 

Respeito 0.356 3.413 0.001 

Gratidão 0.344 3.931 0.000 

Admiração 0.176 1.823 0.069 

Inclusão 0.248 3.009 0.003 

Interação Social 0.723 11.104 0.000 

Satisfação 0.406 4.704 0.000 

Representatividade 0.334 4.324 0.000 

Conservadorismo 
Social 

Hipocrisia 0.051 0.258 0.797 

Religião 0.634 3.964 0.000 

Desconforto 0.781 6.745 0.000 

Atitudes em relação à 
comunidade LGBTQIA+ 

Intenções Futuras 0.941 18.132 0.000 

Esperança 0.380 3.044 0.002 
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A seguir, foram retirados os itens acima referidos e executado, novamente, o modelo. Assim, o 

modelo sem os itens mencionados é considerado o modelo final já validado para a avaliação 

estrutural e consequente discussão das hipóteses em estudo. 

 

 

4.2. Avaliação do Modelo Estrutural 

Os valores internos do VIF do modelo estrutural foram inferiores a 3.0 para todas as variáveis, 

demonstrando a inexistência de multicolinearidade (Hair et al., 2020). 

O modelo estrutural explica 10,1% da variância das Atitudes em relação à comunidade 

LGBTQIA+. Uma vez que a tipologia deste estudo está relacionada com o comportamento do 

consumidor, pode considerar-se que o modelo apresenta uma capacidade explicativa média 

(Hair, Ringle, et al., 2019) Assim pode considerar-se que o modelo revela uma boa capacidade 

preditiva para avaliar as atitudes em relação à comunidade LGBTQIA+ de acordo com os 

indicadores que as influenciam, como a literacia de identidade de género, favorecendo o 

combate à intolerância e ao preconceito. Os valores de Q2 diferente de 0, vem reforçar a 

capacidade preditiva do modelo (Tabela 5). 

 
Tabela 5 – Avaliação do Modelo Estrutural. 

Variação Explicada  Capacidade Preditiva 

Variáveis Valor de R2 Valor de Q2 

Atitudes em relação à comunidade LGBTQIA+ 0,101 0,126 

 

 

A Tabela 6 mostra os valores de coeficiente de caminho entre os constructos e a significância, 

fornecendo informações sobre a relação entre as variáveis e a validade das hipóteses em estudo. 
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Tabela 6 – Coeficientes estruturais. 

 
Coeficiente 
de caminho 

(β) 

Valores 
 de t 

Valores 
 de p 

Limite 
Inferior do 

Intervalo de 
Confiança 

Limite 
Superior do 
Intervalo de 

Confiança 

As práticas de apoio 
LGBTQIA+ / Atitudes 
em relação à 
comunidade 
LGBTQIA+. 

0.032 1.486 0.137 -0.009 0.075 

Desinformação / 
Atitudes em relação à 
comunidade 
LGBTQIA+. 

0.139 4.748 0.000 0.088 0.203 

Redução do 
Preconceito / Atitudes 
em relação à 
comunidade 
LGBTQIA+. 

0.071 3.032 0.002 0.028 0.119 

Intolerância / Atitudes 
em relação à 
comunidade 
LGBTQIA+. 

0.116 4.794 0.000 0.068 0.161 

Apoio Social / Atitudes 
em relação à 
comunidade 
LGBTQIA+. 

0.138 6.190 0.000 0.104 0.191 

Conservadorismo 
Social / Atitudes em 
relação à comunidade 
LGBTQIA+. 

0.065 2.666 0.008 0.021 0.116 

 

Os coeficientes de caminho variam entre -1 e +1, assim, quanto mais próximos os valores dos 

coeficientes caminho estiverem de 0, mais fracas serão as relações entre os constructos. Ou 

seja, uma variável exógena explica com menor força a variável dependente ou endógena, logo, 

quando mais próxima de -1 ou +1 mais fortes são as relações, sendo que o + indica que uma 

relação positiva, e o – uma relação negativa. Do ponto de vista da previsão uma relação com 

valores próximos de 1 (+/-) indica que a variável independente explica fortemente a previsão 

das variáveis dependentes, e vice-versa (Hair, Risher, et al., 2019b). 
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Os resultados sugerem que o modelo apresenta capacidade preditiva. A baixa capacidade 

preditiva do modelo pode explicar-se quer pelas relações não lineares entre as variáveis, quer 

pelo tamanho da amostra, o que pode ter levado o modelo a ter dificuldade em selecionar as 

variáveis mais relevantes para a previsão, resultando numa baixa capacidade preditiva. 

 

 

4.3. Discussão dos resultados 

Os resultados indicam que a variável “Práticas de apoio LGBTQIA+” não tem influência na 

variável “Atitudes em relação à comunidade LGBTQIA+” (β = 0.032, p-value = 0.137), revogando 

a H1. Este resultado poderá ser explicado pela falta de conhecimento e experiência direta que 

podem resultar em atitudes inalteradas face à comunidade, pelo que os profissionais de relações 

públicas deverão ser capazes de criar conteúdos com significado para o público (Tombleson & 

Wolf, 2017), incentivando um ambiente participativo e a alteração de comportamentos. Da 

mesma forma, e de acordo com Hull et al. (2017), a exposição a uma única campanha pode não 

ser abrangente o suficiente para combater estereótipos. A comunicação das práticas de apoio 

LGBTQIA+ desempenha um papel importante para a aceitação desta comunidade, logo se as 

mensagens não forem passadas de forma eficaz ou inadequadas ao público-alvo, podem não 

alcançar o objetivo desejado. Frequentemente, os impactos destas campanhas de informação 

pública são modestos e difíceis de detetar, sendo a sua exposição mais propensa a aumentar a 

conscientização pública sobre o problema, do que a provocar uma mudança comportamental 

significativa (Reilly & Gordon, 2023). As redes sociais desempenham um importante papel na 

divulgação de campanhas públicas de consciencialização sobre questões LGBTQIA+, 

contribuindo para uma maior aceitação, inclusão e respeito desta comunidade (Dotti Sani & 

Quaranta, 2022). 

Esta pesquisa fornece evidências que a variável “Desinformação” afeta negativamente a variável 

“Atitudes em relação à comunidade LGBTQIA+” (β = 0.139, p-value = 0.000), suportando a H2. 

Os resultados revelam, ainda, que a variável “Desinformação” é a que mais contribui para a 

explicação da variável “Atitudes em relação à comunidade LGBTQIA+”, constatado pelo valor de 

coeficiente de caminho superior (β = 0.139). A perpetuação de estereótipos negativos sobre 

pessoas LGBTQIA+ tem vindo a ser promovida, sobretudo, pela desinformação que alimenta o 

preconceito e a discriminação. A sobreposição da desinformação e do discurso de ódio 

relativamente à comunidade LGBTQIA+ é evidente, segundo Strand e Svensson (2022), existem 

sobreposições entre a desinformação e o discurso de ódio direcionado à comunidade LGBTQIA+, 
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uma vez que ambos apresentam de descrições negativas em diferentes graus. Um dos primeiros 

passos para combater a desinformação é consciencializar as pessoas de que nem todas as fontes 

de informação são confiáveis (Starbird et al., 2019), despertando o aumento do pensamento 

crítico para a validação da veracidade das informações recebem (Sagarin et al., 2002). Para além 

disso, é essencial que as redes sociais tenham um papel responsável na validação da informação 

que é publicada, não contribuindo para a desinformação. 

 

Os resultados atingidos neste estudo concluem que a variável “Redução do preconceito” 

influencia positivamente a variável “Atitudes em relação à comunidade LGBTQIA+” (β = 0.071, 

p-value = 0.002), suportando a H3. A redução do preconceito influencia positivamente as 

atitudes em relação à comunidade LGBTQIA+. Corroborando a ideia de Cramwinckel et al. 

(2021), que defende a necessidade de diminuir o preconceito em relação às minorias sexuais e 

de género como um meio de promover maior tolerância e aceitação da diversidade. Os 

resultados sugerem que a campanha em estudo, pelo seu carácter educativo, forneceu 

informações que permitiram combater a ignorância e a falta de compreensão que 

frequentemente alimentam o preconceito contra a comunidade LGBTQIA+. A mensagem dos 

conteúdos divulgados na campanha terão contribuído para o resultado positivo alcançado, 

expor pessoas heterossexuais à normalização da diversidade sexual pode ser uma estratégia 

eficaz para combater o preconceito (Fry et al., 2020). Os resultados deste estudo estão alinhados 

com o estudo de Costa et al. (2018), que indica uma tendência positiva da redução do 

preconceito em Portugal, sugerindo a necessidade contínua de educação e conscientização 

sobre questões LGBTQIA+ para promoção da igualdade e aceitação, uma vez que à medida que 

o preconceito diminui, mais pessoas tornam-se aliadas da comunidade LGBTQIA+. 

 

Suportando a H4, a intolerância influencia negativamente as atitudes em relação à comunidade 

LGBTQIA+, e os resultados desta pesquisa fornecem evidências que a variável “Intolerância” 

influencia a variável “Atitudes em relação à comunidade LGBTQIA+” (β = 0.116, p-value = 0.000). 

A intolerância baseia-se em estereótipos e conceções erradas sobre as pessoas LGBTQIA+, onde 

muitas vezes os discursos da intolerância são dominantes, existindo outros expressamente 

homofóbicos (Santos et al., 2018). O uso de linguagem negativa e estigmatizante contribui para 

atitudes de intolerância, perpetuando estereótipos prejudiciais (Tavits & Pérez, 2019) que 

limitam o entendimento do público sobre a diversidade e complexidade da comunidade 

LGBTQIA+. No seu estudo, que analisa a presença da intolerância em comentários online, 

Vehovar e Jontes (2021) mostraram que a intolerância é direcionada a uma variedade de grupos 
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e comunidades, que incluem ataques homofóbicos a pessoas LGBTQIA+. Esta comunicação 

intolerante tem o potencial de prejudicar o diálogo construtivo, alimentando preconceitos que 

promovem uma vivência social e cultural hostil para a comunidade LGBTQIA+, fomentando um 

ambiente inseguro e prejudicial para esta comunidade. 

A intolerância, quando generalizada, pode criar barreiras significativas para que as pessoas 

LGBTQIA+ sejam aceites pela sociedade, levando à rejeição por parte da família e amigos, 

problemas de saúde mental  e, até mesmo, em políticas e leis discriminatórias, que negam 

direitos fundamentais às pessoas LGBTQIA+ (Silva et al., 2021). A promoção de ambientes 

inclusivos e a sensibilização são cruciais para melhorar a saúde e o bem-estar da comunidade 

LGBTQIA+ (Quezada et al., 2022). 

Os resultados de estudo postulam que a variável “Apoio social” influencia a variável “Atitudes 

em relação à comunidade LGBTQIA+” (β = 0.138, p-value = 0.000), validando a H5. 

 O apoio social proporcionado pelas redes sociais pode ser muito relevante, especialmente para 

jovens minoritários sexuais e de género que enfrentam isolamento social, como foi 

demonstrado no estudo de Karim et al. (2022), em que estas conexões virtuais forneceram apoio 

emocional e oportunidades de partilha de experiências, durante a pandemia da Covid-19. 

Também o estudo de Smolak-Lozano et al. (2020), ressalta o papel fundamental das redes sociais 

e das estratégias de relações públicas na promoção de campanhas de mudança social no setor 

educacional em Espanha e Portugal, desempenhando o apoio social um papel essencial no 

sucesso dessas campanhas. 

Intervenções direcionadas para reduzir a homofobia internalizada, bem como a promoção do 

apoio social podem ser benéficas para a saúde mental dos indivíduos LGBTQIA+ (Lozano-

Verduzco et al., 2017). O apoio social demonstra que as identidades e experiências dos 

indivíduos LGBTQIA + são validadas e respeitadas, ajudando na redução do estigma e do 

preconceito que podem enfrentar (Hall, 2018). O apoio social é visto como um recurso valioso 

na promoção da saúde mental dos jovens, e o estudo de Silva et al. (2021), enfatiza a 

importância do apoio social, incluindo o apoio da família, amigos e educadores, na redução do 

impacto negativo do estigma e da discriminação sofrida por adolescentes LGBTQIA+, ajudando-

os a enfrentar os desafios do preconceito criando ambientes mais acolhedores e respeitosos 

para a diversidade sexual na adolescência. Esta questão é, ainda, enfatizada na investigação de 

(Rueger et al., 2016), onde a presença de redes de apoio sólidas e a perceção positiva do apoio 

social desempenham um papel significativo na no combate à depressão em crianças e 

adolescentes, com implicações importantes para estratégias de prevenção e intervenção. No 
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que diz respeito a uma geração mais velha, os resultados do estudo de Ribeiro-Gonçalves et al. 

(2022), indicam que que o apoio social desempenha um papel fundamental no bem-estar 

emocional e psicológico, especialmente para esta geração que pode ter enfrentado mais 

discriminação no passado. 

Os resultados sugerem que a variável “Conservadorismo social” tem influencia na variável 

“Atitudes em relação à comunidade LGBTQIA+” (β = 0.065, p-value = 0.008), suportando a H6. 

Compreende-se, ainda, que a variável “Conservadorismo social” é a que menos influencia a 

variável “Atitudes em relação à comunidade LGBTQIA+”, revelado pelo valor de coeficiente de 

caminho superior (β = 0.065). 

O conservadorismo social influencia negativamente as atitudes em relação à comunidade 

LGBTQIA+. Portanto, estes resultados confirmam a investigação de Rye et al (2019), que 

demonstra que o conservadorismo social desempenha um papel importante na formação de 

crenças transfóbicas. O mesmo estudo considera a religiosidade como um fator influente, as 

pessoas que seguem religiões mais conservadoras ou que interpretam as suas crenças religiosas 

de maneira conservadora, podem ser mais propensas a manter crenças transfóbicas. Os 

ensinamentos religiosos conservadores podem, portanto, contribuir para atitudes negativas em 

relação à comunidade LGBTQIA+. 

O conservadorismo social desempenha um papel significativo na formação das atitudes 

negativas em relação à comunidade LGBTQIA+ devido à sua ênfase em valores tradicionais, 

resistência a mudanças sociais, estigmas religiosos e culturais, que também desempenham 

papéis importantes na formação dessas atitudes (Choe et al., 2019). Evidencia-se, também, que 

pessoas com posições políticas mais conservadoras, podem ser mais propensas a manter 

atitudes negativas em relação à comunidade LGBTQIA+ (López-Sáez et al., 2020). Estas atitudes 

negativas podem criar barreiras para a aceitação, inclusão e igualdade desta comunidade. O 

conservadorismo social pode perpetuar estigmas e preconceitos em relação à comunidade 

LGBTQIA+, manifestando-se em discursos homofóbicos, transfóbicos ou em esforços para negar 

a igualdade de direitos. No entanto, a educação e a exposição a informações inclusivas podem 

atenuar essas atitudes, sugerindo que a sensibilização e intervenções educacionais são 

importantes para promover a tolerância e a aceitação (Rye et al., 2019). 
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5. Conclusões 

 

Com o intuito de compreender o impacto que as campanhas de literacia de identidade de género 

e combate à intolerância e preconceito tem no público, este estudo integrou um método que 

combinou técnicas de text mining com análise estatística em PLS-SEM, analisando 4.314 

comentários feitos por utilizadores de redes sociais à campanha "ABCLGBTQIA+, Aprender Faz 

Parte". 

Os resultados alcançados sugerem que a desinformação afeta negativamente as atitudes em 

relação à comunidade LGBTQIA+ perpetuando estereótipos negativos, que alimentam a 

discriminação e o preconceito. É fundamental, por isso, discutir a desinformação partilhando 

informações precisas baseadas em evidências sobre a comunidade LGBTQIA+, “pois a 

ambiguidade das fontes muitas vezes dificulta ou mesmo impossibilita apurar as intenções por 

trás do conteúdo que é produzido e divulgado” (Strand & Svensson, 2022, p. 112). Esta discussão 

pode ser realizada através da divulgação de campanhas pedagógicas, com narrativas positivas e 

inclusivas que desafiem os estereótipos e preconceitos existentes. 

Percebeu-se que a redução do preconceito influencia positivamente as atitudes relativas à 

comunidade LGBTQIA+, uma vez que promove a tolerância e a aceitação. O combate da 

ignorância, por meio de campanhas que promovam a literacia da identidade de género, leva à 

normalização da diversidade, reduzindo o preconceito. O apoio social constitui, também, um 

impacto positivo nas atitudes em relação à comunidade LGBTQIA+, reduzindo o estigma e a 

homofobia. Compreender as questões enfrentadas pela comunidade LGBTQIA+ pode permitir 

ao público adotar atitudes mais empáticas em relação a eles, demostrar que as suas identidades 

são respeitadas e consideradas, possibilita a redução do estigma e da discriminação. Potenciar 

comportamentos favoráveis, como o apoio social e a redução do preconceito, através da 

literacia de igualdade de género, tem consequências positivas na qualidade de vida das pessoas 

LGBTQIA+, promovendo uma sociedade mais inclusiva, igualitária e respeitosa. 

A intolerância e o conservadorismo social mostram, neste estudo, ter influência negativa nas 

atitudes em relação à comunidade LGBTQIA+. Estes comportamentos desfavoráveis podem ser 

atenuados através de intervenções educacionais de sensibilização, sendo “necessário não só 

pensar em medidas destinadas a proteger a comunidade dos ataques de que é alvo nas redes 

sociais, mas também em como promover histórias positivas de impacto, tanto por parte das 

comunidades LGBTQIA+ como dos seus aliados, que impulsionem o debate promotor.” (Relatório 

Pride, 2023, p. 9).  
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A intolerância e a utilização de linguagem negativa e estigmatizante fomentam um ambiente 

hostil e de rejeição para a comunidade LGBTQIA+. As atitudes negativas e a resistência às 

mudanças sociais advêm, habitualmente, do conservadorismo social, criando barreiras à 

aceitação, à inclusão e à igualdade das pessoas LGBTQIA+. O conservadorismo social pode levar 

à perpetuação de estigmas e preconceitos, manifestado em discursos homofóbicos, negando a 

igualdade de direitos da comunidade LGBTQIA+.  

É importante notar que este estudo não mostra evidências de que as práticas de apoio 

influenciem positivamente as atitudes em relação à comunidade LGBTQIA+, enquanto as outras 

evidências permitem essa inferência. As práticas de apoio desempenham um papel importante 

na aceitação da comunidade LGBTQIA+, assim o resultado deste estudo mostra a necessidade 

da educação e consciencialização contínua sobre as questões LGBTQIA+, potenciando a 

promoção da igualdade e da aceitação desta comunidade. 

Corroborando os resultados obtidos neste estudo, as campanhas de literacia são consideradas 

uma boa ferramenta para combater o preconceito em todas as suas formas, bem como de 

consciencialização pública sobre o estigma em relação às pessoas LGBTQIA+ (Bos et al., 2013). 

Os resultados desta pesquisa podem oferecer insights importantes para a criação de campanhas 

cujo objetivo seja promover a alteração de atitudes discriminatórias em relação à comunidade 

LGBTQIA+, uma vez que identificam desafios como o preconceito e o conservadorismo social. 

Com base nos dados deste estudo, as mensagens das campanhas podem ser estrategicamente 

formuladas de maneira a repercutir no público uma maior consciencialização da importância da 

promoção da igualdade, da aceitação e dos direitos da comunidade LGBTQIA+, bem como do 

impacto das suas atitudes no bem-estar das pessoas que fazem parte desta comunidade. 

Além disso, este estudo ressalta a relevância da pesquisa constante das estratégias de 

comunicação e educação, visando promover a inclusão, combater a desinformação e melhorar 

a qualidade de vida das pessoas LGBTQIA+. 

 

 

5.1. Contribuições teóricas 

Este estudo enriquece a pesquisa em comunicação relacionada com causas sociais, fornecendo 

uma compreensão empírica sobre a temática LGBTQIA+ e seu impacto nas atitudes do público 

em relação a esta comunidade, acrescentando contribuições teóricas adicionais. Este estudo 

contribui com informações atualizadas, utilizando análises online para enriquecer a literatura, 

capturando a essência das reações do público a uma campanha de igualdade de género, 
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combate à intolerância e ao preconceito. Foram identificados fatores-chave que influenciam as 

atitudes do público em relação à comunidade LGBTQIA+, incluindo desinformação, intolerância, 

conservadorismo social, redução do preconceito e apoio social. Contribuímos para a 

compreensão das barreiras à mudança de atitude, como o preconceito e o conservadorismo 

social, que podem ser obstáculos para a promoção da igualdade e aceitação e a relevância da 

redução do preconceito e do apoio social na promoção de atitudes mais positivas em relação à 

comunidade LGBTQIA+. Acrescentar pesquisa sobre as atitudes em relação à comunidade 

LGBTQIA+, pode estimular o interesse em realizar estudos adicionais e análises mais 

aprofundadas sobre o tema, permitindo que o assunto se mantenha interessante para a 

comunidade científica. 

 

 

5.2. Contribuições práticas 

Esta pesquisa pode atuar como um catalisador para ajudar os profissionais de comunicação a 

tomar decisões eficazes na criação de campanhas de conscientização que promovam a 

igualdade, aceitação e redução de atitudes discriminatórias em relação a pessoas LGBTQIA+, 

frequentemente vítimas de intolerância e discriminação. Os dados da pesquisa podem, ainda, 

ser relevantes para orientar esforços práticos na criação de programas educacionais de 

consciencialização sobre questões LGBTQIA+, ajudando a combater estereótipos e preconceitos. 

Os dados recolhidos a partir de comentários nas plataformas de redes sociais fornecem uma 

base empírica sólida para a orientar escolhas em campanhas futuras.  

 

 

5.3. Limitações e pesquisas futuras  

 

Embora o presente estudo ofereça resultados significativos para a literatura existente, existem 

algumas limitações que devem ser consideradas em pesquisas futuras. A primeira limitação 

observada neste estudo estará relacionada com a forma como foram recolhidos os comentários, 

que podem não refletir a diversidade total e completa das opiniões do público. As pessoas 

podem estar mais propensas a expressar opiniões extremas ou polarizadas num ambiente 

online, o que pode não representar as suas opiniões reais fora desse ambiente. A segunda, 

embora o dicionário utilizado tenha sido validado com base nas contribuições de um painel de 

quatro especialistas independentes, está relacionada com as definições do dicionário que 
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podem ser influenciadas pela subjetividade humana, sendo importante interpretar os resultados 

com algum cuidado. Por fim, o tamanho da amostra que pode não representar adequadamente 

a diversidade de opiniões e características da população. 

 

Pesquisas futuras são necessárias para aprofundar a compreensão das atitudes do público em 

relação à comunidade LGBTQIA+, permitindo orientar ações que promovam a igualdade, a 

aceitação e a inclusão desta comunidade na sociedade. Estudos futuros poderiam analisar como 

a exposição regular a campanhas de literacia de identidade de género influenciam as práticas 

de apoio LGBTQIA+ e a redução do preconceito. Da mesma forma, examinar comparativamente 

a reação às campanhas por membros e não membros da comunidade LGBTQIA+. Todos dos 

estudos adicionais podem ajudar a ampliar a representatividade da comunidade LGBTQIA+ nas 

pesquisas, assegurando que as vozes de grupos minoritários sejam ouvidas, beneficiando não 

só esta comunidade como a sociedade como um todo. 
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